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surgimento do Direito do Trabalho como forma

de ideologia burocrática.

Direito - Ideologia.
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Fúria nas trevas o vento.

nUI grande som de alongar

Não há no ~eu pensamento

Senão não poder parar.

Parece que a alia tem

Treva onde sopra a crescer

Uma loucura que vem

De querer compreender.

Raiva nas trevas o vento

Sem poder se 1ibertar

Estou preso ao meu pensamento

Cala o vento preso ao ar.



Fúria nas trevas o vento.

num grande som de alongar

Não há no meu pensamento

Senão não poder parar.

Parece que a alma tem

Treva onde sopra a crescer

Uma loucura que vem

De querer compreender.

Raiva nas trevas o vento

Sem poder se lihertar

Estou preso ao meu pensamento

Como o vento preso ao ar.
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nos Tratados d~ Direi~o, 0'00'00'0 1:.: ..... 0'0 •••

I f U '::', Á .i. '/ t I..,! ~:: •

. ,-,':::.oc ]. o ~.() ~.io .~:.J qu.('::' n o D :t 'i"" (.:.:, :i. t o '::.(.~.n ::~C)

o.f 0.0

UI,,:: u.m~·:i.

Partindo-se de uma perspectiva mais ampla, o que

o p ::'.i. P E' '!.

jurídica particu!ar centro do contexto de uma sociedade

A primeira ~ipótese de trabalho é de natureza

matEria~J derininto um mode~o de Ciências

d () e <::.p :í.'( :i. ':: o .

a existência de uma

0'0 •••••• 0.0 •••• 1.,.0.0."F 1..lI I:::~:-,', Ô,':::-

CDn~~ ::.i""Igeni
::e.

•• 1 •••uu ~;'. :i. d é :i. a

que se procura relac~()i""Iar o surgimento do



Somo decorr&ncia aos pressupostos "etodo:clg~cos

c o n .[-''1, :i. t () :i. ri ~::('::''( '::~u !:> .:.' f:" .~:: ::. 'vIO} m(.;.:.(~t ::'~.d o c o In u n :i. c: ::;1.::: i I·i :::i.1Y1 e: n ~:(.~..

~entro destas ~in~asJ o ob:etivo aqui visado é o de

0.0 ••• l.o .•.~.::"» I•• (:::

Da~as as ~imita~ôes inerentes ao tipo ~e trabal~o

sào tratadas com a

<:1,1,,1,': o i" J no

.;.'() )"n (.:.:'c (.~"r (:.';.((.::.,:p I:) ',', o ';:; :i.. ~. u. ':::.t '(:;':'1. ~:: :i. '..j o ':~..'

cretensôes de oferecer uma teoria completa e acabada,

Es~e crograma de ~ra~a~ho ~erminou por alterar as

estudo, de modo que a

que do DIreIto do ~ra~a:~o propriamente dito,



conc1us8es ~em mais consistentes e comp:etas se este ~ema

partir de diversos paradigmas que expressam Vlsoes parciais

certo grau de simpli~lcaçXo dos fatos Derce~idos,A análise

::,1,

referenc~als.conceitQs (.:.:, }

:i, n ';::,t: :iJ. n c :i. :::1, • U.m:::\, li'! f..i, (' :::i, n .~::::'. d (.,:, mu ri (' o :i. I'l ~:. (::: '!, (.:,.c t 1..1.::~. '1

in~erparadi9mática, neste contexto, deriva sua validade ~a

Vlsoes num todo

'i. i ("(I :;, ~:: (,?: ':~:' (.:.:,':; t ('::'~; impostos pela própria confi9ura~áo do objeto

de estudo ~em como pelos paradigmas a(otados.

concretos, de modo que quem se serve de malS

e impu'c '!, :i. m :i. t: E .:;; ;~.. <:; 1). <O'. ;:1, n ,':\1:i. ~::.(.:.•



uma concepç5o teórica comum, 0.0 0'0 _ •• ; "- •••-::t I... I::: .i. t., ~:t

()

de t,:.:'o,":i.:::i.':::.

metoco16gicos bás~cos. ~s paradigmas, como pré-teorias ou

o ':~. .~.i in :i. t: (;' ':::. (.? () ':::.

si9nlf~cados das conc~us5es obtidas,~

este ~ipo de aná~ise deve ~evar em conta que as
•• 10,0 •••
UI...I':::.

devem ser vistos em conjunto, nu~a

') 'i'" D c: 1,.1, Y' (.:.:, >:./1..1. c:: , Fi oro

~m resumo, o que se propôe é que mesmo a análise

• '0"IJ 'J" (.~. ':~;' ':;:. U.j:i () ':;:. :~.(~ (~l::~.~; .

u.m de pode cf (~.:.1:' 7. n :L d o

i Ver Ihoeas S. Khun I à..Fst rutuPJ da"- Reyolu,Õps Cient ificas ) São Paulo ,

Perspectiva I i987.

2 Ver Gibson Bure i & Garrett Korgan, Sociologi.-al Paradigms and

Orqriolzat iona. Ana}ljsis I London I Heinemann , i982.
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"
atravis CP cois eiXOS principais:

a) uma dimensâo de natureza ~as ci0ncias sociais, polarizada

~) uma ~imensâo de natureza da socie~ade, polarizada entre

e n o IH :i. n :::1. '1 :i. ';:;,mC) ) J ep:i. '::;.'"eiTIo '1 OEI:i. :::l

anti'-positivismo ) ; n ::':1, t U. 'I" (;:'I.~::::1.

(.:, v o .~,U. n t ~':\Y' .i s mD

Por sua ve2, a diwensân da na~ure~a da socie~ade se

correntes sociológicas:

(.::

C on ·F· .~. ::. {:: o " c (.:.~',; :':'1. '( mo n :i. :'<. ,

~:J:i, d :i.me n ':;.:i. on :::1.1 C e qu.(':·

IiIU,l': D d J. .p (.:.:.Y' (.:.;n (j: :;:1. ~::.

. ..
i:j i- :Lri C 1 P :,.o , n ;::;. análise interpretativa. Estâo supostas cer~as
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" o'::; m.:::'S',moshOITI.:::'nsque e'::,-Cab,-:,'llE.'cG:m

as relaçôes sociais de acordo com a sua

produtividade material, produzem também os

p r' tn c íp io,::,; d fi:

acordo com as suas relaç5es sociais, Assim,

estas id~ias, estas categorias, sio tio pouco

e t er n ;':',':; qu.:::"n to as relaç5es que exprimem,

o que e e o que nâo 0

d (:::',f :1.n ],(~::,:{c

ql"l,e n C)~:;

própria re!atividade de nossas categorias de entendimento
•• 1 0'0 .~

I, .::1,';::.

A visâo possível ~oje ~,pois, ~istoricament€ datada

re:atividade nao deve ser

histórico-sacia' • ''':, :i, '\'I C ()iH() ':::,1,,1,:::1,

3 Kar1 Marx, Das Eleod dE')" Pbilosopbie , apud Maurício ragtemberg,

BurQcracia r:- Ideolooia , São Paulo, titica ,t974,
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~ace às novas concepçôesdas . ,., .c: 1 (:;:.n c ], :::'l S

ô ()

p () n.~:() d 1.:':' uma ciência social
.;::,..i t é· j" :i. o d.:·:·:·

oP8racional~cace da dogmática Jurídica

critica ( o Direito do Trabal~o.

Gecis6rias. e operativas q u(:':' '::;(.:.:,~':\-=: 'c :i. b ti. :l. um

I t ':~. t ::1. -':, u.'::;, t c í 1~~'n t :t J:' :i. c CI .

Metodologicamente impôe-se a necessidade de dar

a sua 2vo!uGâo histórica. c!2 .i:' :i. n :i. r~:~(o i:::'

Importante para c~are~a oos termos empregado;, mas deve ser

q f..!.(.::, ·:~.l:·:: • _ 0'0 r- 0'0 • ~ ,: ._,

~ ':.:' '" J:.:' i .r. I

4 Ver:
a) ~rit 'of Capra, O Fonto de Mutacão , São naulo , Ed. ensamento ,

1987 .

b) Boaventura dos Santos, ..Ensaio para uma Ciência Pós-Moderna" ,in

Estudos Ayançados , miaero 2,ano I, São Paulo, EDUS? , 1988.
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A id~ia de ~ra~a:ho está tâo profundamente

'i, n d u.~::.t '( :i. {':\I , q 1), (:..:'

p :,~.Y· :,·1. u. m :'·i.

ciD '::r <:,b :,:,.1 h Ci ,

cle~iniçâo que, ainda que ~ncomp!e~a, sirva como base inicia:

do conceito de trabal~o ~

d :i. ',,'(:;:'( ·::;::·4.·:~.

I::: in p.,..:i. n r::: ::: p io I

U./"iI :,·1. n (.:,.c: I,'· .",,::. :i. d :,~.d (õ, c o IH C) n .":. ::!. ri ím :,,1. :i. .,:;.

'v' :i. v E rIi ~,;(!:: IH

l'~:o rn (.:: iYf d (),:;:. o u. {::r o '::~ Fi or .~::i::: '!- U.in:::·,.

capacidade de crla~ao qUE se l·e~1ete na atividade produtiva

('u~':I.' !. Ci

PE~O menos dois as?ectos fundamentais:



':i;' ;:;!. :i. n t E''C <:\(;: ;~~O c OHI o pró p 1" :i. o Homem.

"1'>10 P'( oc ess o de ti..ab a. ho isto ri, no

processo de moldar e alterar a natureza exterior

o Homem molda e altera a si mesmo.Sai da

d om í n an d 0'-:;3., s ua.:s

capacidades de cooperaçâo e da razâo

sen t ido do Separa-se da natureza,

unidade originária com e!a., mas ao mesmo tempo

volta a unir-se com ela como seu senhor e

b) dese~ren~ada por seres humanosi

5 Ver Erie!! Frümm, .1s.llitnáliseda Socipn.ade CODtemoorânea , Rio de Janeiro,

Ed.Zahar,i961,Pg 184.

6 Ver José ar ia Maravall, "Trabalho" in , ni.tiooário de Ciêndas Soci;:;is,

Rio de Janeiro, Ed.FGV,pág.1249, 1986.
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d) dirig:da a um ~im conscien:emente determinado;

~) gera~mente com a!gum instrumento;

~estas condiçôes.

social, mas porque a vida sacia: ~em o ~raba!ha como base de

na medida em que cria uma rede de re açoes

se o trabal~o surge da '. ,.,
1n t F::' 'C {':",(;: {:i. o

comunlda~e sacia! que 0 ~rabal~o encontrará seu lugar por

excelência e suas condiçôes básicas de desenvo~vimento e

A evo:uçâa das grupos sociais primitivos gerou una

urna divis10 L~ trabai~o
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industrial, mEsmo no sEio das c1assEs sociais, 2a n~o malS
'".;:f.

i n c!1),',:, 1: r :i, :::', ':, c: r' :i, DI)

(~ ('::'

O~VlamEntE, as fornas dE EXErcicio do traba~~o na

',;:,u,'\'l ::~,InI::" n ~:e

~;oc i a', J c ul t ur a' I t:éc:n:i.c~::\

PO', i.': :i,;;::::\, (} qu~ hojE chamamos dE trabalho ( numa ;;:onota~%o

n~o sEria uma ativida~E considerada digna ~e um
.- , .
t.'·(f::C :'.::':1.

i:~f..I,::~,d'I" o 1::I:::' c n :i, c o

dEstinado a garantir um domínio do melO ambiEntE adaptado e
e nJo U~ do~inio ajsoluto

7 Ver Adam Smi h ,Inyestioado sobre as Causas da RiqUEza das NaC:Ões, São
Paulo J Abri. Cultural • 1979,

8 Ver Hanoan Arendt ,..LC.ilOdidQ Humana J Rio de Janeiro J ~orense-

Universitária 1981,

9 Ver Pierre Clastres J~iedad€Cootra Q Estado I Rio de Janeiro



c :i. p.n c :i. :;~ mo~erna) .Disto der~va'-se

que, nas sociedades primltivas, a determina;âo da quantidade

equi:ilraca de sobrevivência e nâo ~or um ?fOCeSSO in~uzido
:;~.t r :i. ::l u. :i. :;:i.

_I 0.0 0.0 •• 0.0 0.0 •• 1 0.0 ••• J•• 0'0

1,.1'::: J:::;":.1,..J:::!..1I,:':IIIM I:::

das ativ:i.~a~es em

:i. n \.-":::r i:: E' n d o d (.::t e'( m :i. n <,1,(;: :io do

necessica~2s ~e~i~iaas em termos de um equilibrlo estável),

ao aparecimento do Estado

~ lmDor~ante ~rlsar que a sociedade indus~rial define

re~aç5es de traba1~o especí~icas em termos ~e seus critcirios

~ecno!6gicos, sociais e culturais. qu.'::::
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nâo PO~E SEr dE~inido a partir d o LI :i. 'C i::' :i. ':: o ,

Ess&ncia, SEU produto, mas p()d~ SEr d~finico Em .1unçâo cas

rE~açGEs sociais. Dcor'rE qU.r:,:, Em mui~Cis autorES, h;:!,. 1..1. IH

ExprEssaria da sEguintE forma:

Em que consistiria o desvia

jurisdicista do pensamento Marxista? Consistiria

E'1n identificar o socialismo com um sistema

.i ur a d ico no aboliu o d ír e í t o d e

propriedade privada e se ins aurou alguma forma

d t~ P r oP ,.. i e d a d 1:2

socialismo se tornaria uma forma de Estado cu'o

c on t ,:::üd o ri: 'uridico enio só,io-econBmico: o

Estado socialisca já nao se definiria como forma

política de certas relaç5es sociais de produçio.

mas por sua forma jurídica, cu'o centro seria a

10 Oscar Correa, .. A ~oncE1Pt;ãoJurisdicista do Estado no Pensamento \'aixista

.. in Critica do Direito e do Estado, Carlos Alberto Plastino (org,),Rio de Janeiro, Ed.Graa ,

1984 ,Pg 145.
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en oeuvre dés son commencement dans l'intention

cf .-:::.:::' re ::;i. Ii t é:·:; .. :i. d é,::;' . 1,:;;':;.. des representations,
d e s jl..l.dgemení:·:..• des principes de .a pensée qui.

en :i:l.u.cunc:as, être seulement des

ref.e:s dans la pensée de rapports matérie1s nés

hora d'.1I. I avant .11. et sana .11•. u:t. :t

..L '2':; i- <3.p Fi o'•..í:s ·:::·OC :i. aux n E' ':; CIli t p:"..:; d i:i:S

C h 0':::·'::"':::· . 11,:; n ' E'}( :i. s t en t pas sans l'intervention

I~:t action des hommes pour

( .. ),i1 nous faut concluíre que la distinction

entre infrastructure et superstrucure , si e l I.e

11 e ."'t pas une distinction de

niveaux ou d'instances,

di.tincticn ~ntre de. instituiticns 1I:1.Iik

o sobre esta hipótese que es~e trabalho sera

~as is~o n~o signif~ca que se pretenda afirmar a

níveis. esta ocorre na

11 I'laurice Gode1ier , L.:..litéeJ et le Matérie1, a ois s Fa!j<l.rd, i984 , f'g 21 .

2 aur ice Godelier , LJ!'Eel et le Ma priel, Par is , Fa!jard , 1984 , pg 30 .



,~
c: ri ::·:~.D

~3 A ado~ão deste refere'ncial supõe a rejeição da tese de Espinoza sobre a

l iberdade \ulllana, segundo a qual a l íberdade se resume ao desconhecimento das determinações

causais que agem sobre d. mente ~uiiiana .

Ver Benedictus de Spinoza , é.till J São Paulo, Abril Cultural, i978 ,

P9S 132-134 .
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U.lj.A W::L.. ·.t::U:.TJ~Lc.f.~.Q D.j;' C.A.J:j.P.Q. Dl~ _.G..r.V.I.LI.ZI~.C.h.D Q.C..LDEJJ~ .J:i.I_.

a) a Civl~izaçâQ Ocidental;

~) as Civilizaçôes Americanas ?r~-Co"om~ianas .

:::1.:. (.:iu.m; p r' (.:.:,':::.'::;up o'::;1 ç' ::l() .J 0'01..'1.:';

apenas o Y'econhecimento de ou.

14 Para. uma divisão análoga ver Willian i'lcNeill J História UnivPfsal - Um

Estudo Comoarado de ,.ivili,a,Ões , São Paul0,EDUSP/Globo,i972

15 'á estudos mais detalhados sobre o desenvolvimento de civilizações na

História, o!lnhee chegou a desenvolver aná lses de 21 civilizações (inclusive civi iza,ões

"abortadas" como a cé lt i (<1. e a is landesa ), mas um estudo tão profundo fugiria ao escopo deste

trabalho.

Ver , neste sent ido , as obras:

a) Amo d o~nbee, A \umaoidade e a Mãe-Terra, Rio de aneiro,

Zahar , 1978 .

bl Arnold o~nbee, UmEstudo dp Histó.tia ,Brasília, d. U.N.B. ,

são Paulo, Martins Fon es , 1986 .



c' (';' c '~"(~.':::,c :1, ~l((-"!: n t o J

C 1). "i .:~ 1..1.r <Oi. :i. ':; d :i. ~:;ti'··,\::C) ~:; .

(ec:s~vo p~ra evitar-se

~ ~ecom?osiçâo \ist6"(":Lcadas categorias de traba_ho

atuais desta prática e como um quadro de refer&ncia. ainda

U.'H::":\.

:ineari~ace do esboço h:i.s~6rico
DI..\ d (.:.:, (.:.:.'::;9 () ::~:\'('

que a genealogia do presen~e traba~ho e uma ronte importante

para compreensâo co mesmo.



f.J......:.. Eê.B.A.L.HO ..._HA.;;;;"._SJJ.CJ:.CD.A.D.l;:.S ..._.J:~J.EC.á:C.C.J;S

E um mi~o mujto ~i~undido Gue nas civi!izaç5es

arcaicas, especia1me~te na Grécia antiga. ~avia um desprezo

que seria associado

ver~a~eira apenas

e nâo à totalidade d () u. n ::.J••/ (.:.:, '( ';:; ()

:t.e!>

Um dos mais prestigiados es~udiosos da cu:tura

situando a aues~io do trabalho, comenta:

,. G)- :;;i.nd 1:-:: ou p':::C!u.I:.·na , ·1 i c a. ou pob r E-, :::1.

família. da epoca homerlca procurava bastar-se a

si pr6pria com o auxílio de criadagem mais ou

devia. a todos a sua

parte de trabalho. Nestas sociedades de parentes

e de servidores, constantemente aproximados pelas

tarefas comuns, nenhuma ocupaçio avilta. Nenhuma

é _io baixa que deslustre os homens e as mulheres

16 VtT Pierr e accard, l:l.istQ:re Sociale· Pu Irayail , Par isPasot , 1960.



I' ... }.... ,
T .;:'.:" i.r , diversos deuses gregos estavam associados

C o 1iI(:!:r C :i. :::'.nt e ou. He~estos (Vulcano),

e':: r::: .•.. j. (;l

~âo poderia ser de outra ;orma numa sociedade onde

r :{.9 :'.d<:\ }_ ....• 0 ' •. OH Oi; •.•_ ! ~;\..1 d .. -\1 ...1

Al(m de um imperativo de

religiosidade permeava toda a vica social~9. O fogo sagrado

~ra o sim~olo ta r~11giâo dom(stica, agregadora da famí~ia

que se incorporava na discip:ina do tra~a1\o comuna!

Na re:i9iâo :u~aico-cristâ, o re!ato bíblico ca

17 Gustave ~lot2, História EcooÔmic;; da Gréria J Lisboa, Cosmos, 1946 , r'g. 16

19 Ver Mário Meunier , l:Wya :1itQlogia Clássica, São Pau o , IBASA , 1986 .

19 Ver Fustel de Cou anses, A Cidade Antiga, isboa • d. C ássica , .94 .



" ,~s~:;imfor'<:i,!TI tE:'cminados o céu, e a

terra e todo o seu aparato, E na sétima dia,

Deus deu por terminada a obra par Ele feita,

E no sétima dia cessou de toda a obra que

E por :i. ~~;-:; r) , Deus aben~oou o

sétimo dia e o consagrou, porque nele cessou

de toda a obra, qu.i::: :, 1,:,' , c r Lando , havi:,:.,

H1J.~0

Há ~iversos outros exemplos da va!orizaçâo do

':::.D c: :i !:.:.:' (.J ::':1. (1 (.::.,':::. p '( :i. in :i. t :L 1•./ :;'·1, ':~ ••

principa~men~e nas sua expressâo cu~~ura!

,'\ I .. 0_' 0'0

j'·jl'\U./ .::J.

Entre estes exemplos ~~st6ricos! sao dignos de nota

as éticas de Conf0cio. ~êncio e Lao-Tsé. na C~ina, °or vo1ta

<::,i!,,:n lo;0'( E':::,

C::':1, d ::,n ::',\,'::;'~::i. :::\, C:h 1..1, ,

20 Gênesis,II. _, 2 e 3

21 Ver Pi erre Jaccard, wstoire $Qcjale du Trava;} , 'ar is , Pa~ot,l960,



pensamento c~infs, A lao,-Tsé, fun~ador do Taoísmo, atribui-
,::;(.:;- U,''(i

co n ,i~d. c :i. () ('::' ..! ...I.J.::I,

do culto dos ancestraIs p conferiam

mDt ::.IV'O d(·:·:· D 1 "",O 1 ~:;mo, 0.0 ••• 0.0 •••••• 0.0 •• J •••
P I !:::~:.!-::I..!iUU, no

an~i- materialismo e anti-~eCl~cismo que serâo

impo~~antes posteriormente,

iYloi'il(-?:nt Ci~:; -j (.:.:,

!..i.1TI

I~ Indu. ;

sEnt~do, nega toda dignidade ao trabal~o, va~Ciri2ando apenas
0.0 ••.•• _ 'H J •• 0'0

.::1. ':::.1 .•• I::: 1,.. :~. n::,~, ..i'H ...
1.. 1,.."::: .

dEd~car à sua so~i~ária e pessoal
.1. 'N
1..:1.)



f.J. ~..B.i~if:i.A.L!J.o. JD .c.D.l:fIJ;;.:.X~.JJ lIJj e..óJ~.J..s G.F;.J:.G.á I: .x;!.J~

da economia gen~i' iea, tipica da

qe'i"OU, no

Pi" :Li'iil.;":i. )"0 um

.:::o ri i:: \ .. :::\.':::,t :::\,n ': (:: C () IH COl'iIu,n:::\,'J. C',I:?:i'j (),:::. .

n o t ~:~.v [~~.'! a u. ITi (~.:. n t D

po'!" U,rii

C)

seria inviável co~ a atomizaçâo

~s~a sltuaçâo. aliada ao surgimento de uma camada

~2 pro~issionais nâo proprietários, os Demiurgos, permitiu o

InICIO de um processo 1..1, Y' I) :::\n () ~:;:i, n 9 I..i, 1:::',r: ,

• .1 ._

U I.J

estado nâo se c()Jfigur()u c()mo u~a

/..i,1n

participativa dos

mes~o na oligarquia espar~ana

~sparta ~()i uma das primeiras cidades-es~a~o da

qu,(,:,' ;'lu,m:::i,



da minorla cdrica -sobr (.:.:,

()f..J.t f' ()

desenvolvimento politico wais complExo,

r2alizaçôes inte~ectuals do mundo grego, n (J'~: A 'v'e 1

) "

..r ...
UI:.:'

participaçâo direta dos ci~adâos nos

Por~m, apenas u~a ~inoria da popu!açâo detinha a con~içâo de

cidadâo, e o sistema produtlvo era como em ~spar~a, basea~o

".(1,:<,0

carac~eristica gera~ c (,Y: ',õ,":',"( (':,'HI U, 'I" h :::\,'''1 C) ',:;

par:ic:paçâo po:ítica, de base agrário-escravocra~a

que se despreze a importJncia da atividace comercial, que se

concentrava em produtos nâo essenciais '::~(.:.:,ri t :i. d C) J

" Con tud o, ao mesmo t ,~mpo, E'55':?'

, iLi 'JC :I.v r . 1 Z::3.,I:;: ::3.C) ur ban a ti::.'ve algo

a sua posteridade,

cultura e organizaçâo nâo havia uma economia

urbana que se lhe comparasse: pelo contrário,

a prosperidade material que sustentava a sua

vitalidade intelectual e C1Vlca provinha em

mundo



clássico Era massivamEntE, in::i1t e-r a v e 1miE:11t e

suas p-rOPO-rÇÔES qU.antit~.tiV8.S

As cidades-estado gregas

tornaram a escravatura, pela primEira vez,

absolutas na forma e dominante na extensio,

trans'~ormando, deste modo, de fecu-rso

subsidiário, em modo de produçio sistemático.

o mundo helinico clássico, é cla-ro, nu nca

assentou exclusivamente no trabalho escravo,

mas o modo dE produçâo dominante na Grécia

clássica, qUE -rEgIa a complExa articulaçâo dE

cada economia local e dava o SEU punho a toda

a c :i. v i '1 :L i!:::1.Ç ico da cidade-estado,

~ESt2 contExto. ~oi justamente a exp~oraçâo do
que o cidadâo ca pcll:s

PUCEsse, assim. ~e~icar'-se às tare~as po!iticas, ta2endo com

atin~issem um grau de 1i~erdad2 2 desenvo1vimento

nu~ca antes visto.
Di~2renc~avam-se claramente o tra~al~o do escravo

22 PeH:I Anderson, ~'ns da Aotjgllidadp ao Feudalismo, Porto,

Arrontamento,1982 , Dg. 18 .



n ::":l. C o ri .;:,.t Y' u.,~::,·t o

humano. Tr~bal~o 0 a imposiç~o do

criaçâo do artific~a!.

e da ~istória. ~a pÓ!is gr~ga, ap~nas a açao

li~~rdade do cldadâom4.A relomada d~sta separaçâo constitui

sociedaae cada V~2 ~ais autom2~i2ada.

A An~igulcad2 Clássica. ceriva~a ~o madc!a ca

con\eceu três grandes ciclos de crescimento,

a~eniense, circunscrito aos !i~i~es da Gr0cia. e após este,

c: () ri c, u. ::.';:;t :'!.. '

pil~age~ e o ~~uxo de Escravos eram e1ementas +undamentais

maca, a exoansaa passou a ser uma necessidade imperiosa para

23 mito das raças metálicas de Platão é um bom exemplo desta menta idade.
Ver Platão. RepÚblica .

24 Ver Hannah Arendt, é....C'j)odic:ãoHumana .Rio de Janeiro, Forense

Universitária, 1981.



:I. iTlP é'r' ::.D romano so~ldi~icou-S2

a contradiçâo ~ásica

e ':::.~::Y' u.I~:ur ::,. '::;1::':'1" u.!"(!:::\.

II ':. :i. './'r (.:.:,11 numa 2conomia agráriG-

contri~uíram, s2gundo

para o colapso d2sta civilizaçâo.

um t :i. p (j

c on ~~':.::.t os : () )J i r- (.:.:'i t o

!"lei ..•...
I,.i-:.:',

d2 uma p2ocupaçâo ma:s prátlca 2 ligaca a d2cidibilidad2 dos

r- :i. "1. o ·,õ· Ó J:' :i. c :::1, ':::.()!:i 'I" (.:::

r: ü :i. r (,.':i. t C) ~omano ~oi ceinstruido a partir
()

c; () H1 C) C'( (:::',:;c: :i. mC·n t o d o I m'~I é r .;.o '::.:o m<:1.n C) t'!: li! t :;':\IH ",. n 1'1 o i

('::'

0.00.00.00.0 'If.,1 ~:t.j ••1 I::: .-.
..i 0'0

\.1':::

25 Ver , por exemp.o , .. Rostowtzet ,HistÓria de Roma, Rio de Janeiro,

Zahar , 1967

26 Ver Fustel de Cou anges , A Cidade Antiaa, Lisboa I Ed. C ~ssica , 194' ,



p~ópria, colocando em jOgo a identidade cultura:-civi! do

r~or~s~ntant~s do estado.

o Direlto Romano or~glnou-se. assim, da prátlca.

U'!' qu.e

pro~lema concreto. ':::. f:',;' ~~lU.t n d D ....~::.e

a 0~n~ralj2a~âo da soluçâo ~~contraca. ~m ~oma. foi adotada

incon~iciona~a (Jus i..I.t (:;:n d i s

~ruendl ~ a~ute~d:). e se d2senvolv2ram institutos juridicos

~U9 0eram ori9~m a grand~ part~ d~ nosso ~ir~ito Civi:

~o 2nt~n~0, em sua base escravocrata. a soci2dad2

t~s~, cara o Dir~ito

Civi~ I o ~scravo 2ra coisa (~2S). mas eIT L~rmos do Dir~i~o

ser Julgado por de:itos qUE praticass~ ( co~o matar o seu

A de~ini~âo jurídica ~ insuficiente para situar a

pois~s:a s~ i~s9r~ ~o cQnt~xtQ mais

27 Ver José Cretella Jr. , Curso de Direito Romano, Rio de Janeiro,

Forelse • 1980 , 7ed .

A. Correia & G. 5ciascia , Manual dp Dirpito Romano. Rio de Janeiro
• Livros CCi.dernos .



r~laç2e~ socio·políticas .
..i ..,
l..~i::: um

a~ministra~âo do

um ... '{ l "
ô. ;;, 1...1

qU.i'::':'

caractErizaram Esta ~orma dE



estruturas ~eudais,

modos de produçâo ~~ mesclam com o cristianismo.

J~:~'i'i J~=;':i. '::; (.::.

c: ()\YiO

d::"!, pó} ::,';::,.

sentido, a sintese {euda! ~oi um processo quase explosivo.

~a ~ase final da An~iguidade C~ássica e na fase

!gre:a Cat61ic:a vâo cola~orar para a muaa~ça

ao trabal~o; típica G~

socieda~e Escravocrata,

~ medida que ressa tava o inte!ecto e a autonomia. a

':::. 1:'::' !'\ c. o 1..1,1\1 (~ ('::' cU.nh()



cristianismo. por , "':~ (';' 1 J'(í í:i C) ':~.

c: Ci!"OD 1).111,','. (·moc:::.on <,' '1 , com

as camatas mar~inalizacas do mundo antigo.

rac:~onal-imanente

mundo, c:om pro~undo c:onte~do moralizador.

Como parte ceste conte~do moralizante, estava a

':::.ii::'Eil ..t :i.nt {.:.:,

Israel Est bien le seul peuple de

'1 '<3. n t i q I..t i t ri:: qu.i ':;5.C'j, t

l'influ.ence du m~s:icisme oriental comdamnant

'1 'act i vi t ri:: eomme s our ce

De fato. como Israel se encontrava em um estágio de
(~.~ 1"./ o '.-.u.ç :;.r. o ':::.o c :1. ::':i. "1. qU.e P'i" e·;:;.·;::.u.pun I.., :::1. o

traba1ho genera~izado, qUE' sua

.01 o"
1.•. 1,..\

re:igiâo cr:s~a, geran~o uma teo1osia qUE considerava Srlsto

28 ierre accard, Hi.s±cin: SotÍale du Iraya",f'aris,Pa:iot,l960, Pg 105.



r- , t·:--
-,)/

... . ~.\. .. .
U l.,..::i.1J.:I•.•• I:::i c on t :L d o

primitiva, 3 representaçâo dos

nas ca~~cum0as romanas bons ex€mplos d€st€ tipo

de art~ s~ encontram nos mosaicos do Deambula~drio 0a Igreja

~e San~a Constanza. em Roma, datando do século IV D.C. 89

() r ::.(.:.:.n ~:::'~i. :i. ';; J o ri C (.:.:, () d u:::1. 1 :L ·:::.IH C) me~afísico acabou
.,..., .....:}- .: .... "
-::f.';:)l...\,::I .. ,1.1..,-::\, no cristianismo, encontramos tam~ém

oue visa a mo~ificaç40 ,J ."
Ui,)

c o r Fi o C o In()

o '( d (.:~.n ':::,

em ~u9ares €rmos.
Com o passar do te~po, ~oram €labor·adas r€gras de

::1. o ino 1'1 ::';1.'::; ~:: :L c :i. ';; in() s

üen (;:·d :i. t o . A
1··1 regra b€neditina

•.::,.,,::.-(:ud o , C) b e d :1.f~' n c: :i. ~:'. c:

29 Ver Ever aldo Up ion .e outros, HistÓria Mundial da Art" , VaI. 11, Lisboa,

Livraria Bertrand, 973.



procurou instltuciona1izar o i~DU:SO mistico que levava os

::~. ::'~.u.to····

su)sti~ui~~o-a per uma ~tica de traba!~o

o que contribuiu para

~or~asse padr~o nos mosteiros ocidentais.80

produtor imediato - o campon&s

.... i::: '5 t a \1 :~l. ligado aos meios de produçâo - o

·::;0.0 .- P 01- uma '1 - .,'( '2 <",:;: aCJ ';;oc].~.;1...

desta rela~âo era fornecida

B. d ''; C 1- i p t:i. ", o 1..1. 'ii ncu 1.a d o '5 à t e r r a, s ';:.'1- vos da

::ínj- am uma moh i td ad e

juridicamanta ltmitad~. " !i~:1.

A servld~o nau se con~unde com escravid50, was o

30 Ver Mtõxvin Perr!:j," Pr;~ndpio do Cristianis-o, UmaReligião Mundial" ,in

Ciyi 'zac5o Ocidental ,Mafvi ~erf!:j (or9.', são Paulo, Martins FontEs, ,985 ,

31 Perl'!:jAnderson, ~ns da AntigliidriÓe ao huda iSfiO , Porto,

Afrontamento, 1982 , Pg, i63,
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Q .IS~óB.j~L!:.:UJ U.::;.B.ób!.O. I~á .r.!).t.vJl: .!::·ilt:O.I.A :.: Ar~ C.OB.E·.O.EA.r.;;.i5J;;:S.

DE......o.E ..Í..;:..:r..Q.

Apesar de ser predominantemente rural, a economia

ni..Í.c ·i. ':::'()',:; i..l.·(U::~.I"iO·'::., O'::;

>< :::; c: () ir do comerClO. As cida~es,

um ::1. C (.:,.Y' ~~::::i.

casos, organizar

..~"\
e•• '-::S.

produtos manufaturados

ser, por exce~&~c~aJ U~ Hercado de troca. No contexto dest~s

p r o ·F :i. ':; .:". :i. Dn :::\:i. <".

c () ,')t·) (-:~(:: :1. d () ':::.c () In()

r' (.,::'c: E n t f::' :~; .

corporaç5es limitavam o c o fi"i (.:~. r c io (.::., (. (.::.,



. 881 6.:1 ' 2861

50sua~ ~ ~~~~açns as anb
'OpOll1

( 'i:: -'.a

ou .::.'p·ep..l.·::'lq'l: 'I.

50 clTI J. 6 t ()~;S

anb ~ omSS~JO~d EP 0J~}~laXa o so~qwaw snas

. !1I~,[ s t x s

O:{,U't,:nb sOdn..l.6

a !lI 'ç Co;:a J. o

so anb ..I.'~ ).aJti J .~p o d :::'15 (OS·':'·t o p .•.., ~ ::!lC(..



/'1 ....,...., C:.

visava,em ;rimeiro c' ().;::.

p '(' ::.'v' :L '.',(,:~,~::l :i. o '::; d () Fi 'I" o C u t C,)") (.:;-,I

('::":S .1:: r u. ~::u, I" ::J ri :{'V' e i ',::,.

do'::,.

n (.:.:,El Ó c :~,D .:::. c: ~':'t.

como assalar~a~o nas oficinas

Os :o~nalelros pod~riam su~meter-se a uma

In (:;:.':::.t 't., ('::' ';:; ,

c o n ~,;:i.::".::: :i. a .,1 .. ,
J•• i'::.·

ins~ruir aprendizes .

.:::.u.b {TI ('::' t :i. d () '::~

fixaçâo de preços, controle de qua!ida~e, etc ..

a carac~~ris~~ca s. .,' : ... ' .~
li .• ,l.i .-1. J

qualquer rela~io de fato com os sindicatos de

l- o.i e , <,\ S l.l P e r ~~i c: .:.a 1

com as associaç5es modernas, que se organizam



1='0'( Diferentemente do sindicato

moderno, as corporaçôes de ofício n~o se

limitavam es:ritamente à classe operária,

pois os mestres artes~os eram capi~alistas,

a corporaçao era em si mesma um sistema

industrial em miniatura, combinando as

funçôes da sociedade industrial. da

mer can t i 1 dos sindicatos

em00ra apontando bem o caráter autônomo • .1 ••.
1•./<:\

:r. (~ (;,'!,\ ';: :;. f :i. c:,;..,.. . .
1•• /:::'

~2stres art2s~os a capita~istas, em~ora industriais.

33 Edward H.Buros. Histórja da CiyiJiza,ig Oridental Porto Alegre 1 1952 J

2ed I F'g. 358 .
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~2sagr2ga~âo do modo dE produçâo ~Eudal. E cErto, porém, qUE

(. () 1::- (_:.:.U. c ::.i. '!. :!. ,;::,f'il o (':~' o:::. ~:: ::~l.Ô Ü o:::.

dE organizaçâo Econômica: o

D

o r2f~or2scinen~o

·rD".i. l..!.iH d8senvo~vimento natural

(.:.:,c C) n C) In :i. ~;". •• 1 •••
UJ:::

criou

CC)ntF:xtC) d(·::.· ·';:·8

C orno o

a bois e D cu1~ivo rotativo, que perm~tiram o

34 Ver Pau Sweez:l e aur ice obb, Do FpudalisffiO ao CapitalismQ

,Lisboa,F'ub ieações D.Quixote,1978.



cerca re 90% ~os

camponeS2S ~fanC2S2S

o

1':.-:'

MUltas s~o as causas acontadas pelos historiadof2s

i:: ·(:;:'.b:;·)·:. he:r J 1"(1:;:1.';;'.

const:~~tivos d2St2

C ()ri'() c ()t'} ~~.:~: :1. t u t :~.1../ o

d (Õ':' p ef m :i. t ].·C <:1.

~€gi~e ~euCal cpntrou'-s€ na auto'-

.J •••
1,.1:::

Á. 0.0 ._,. ••• _

1,,1...1"'!' ..I,I:::

A primeira ~orma de Capi~al~smo foi a com2fClai,

35 Para u a análise euant ítat íva da sociedade teudal ver Michel LeMene ,A

FeODQ!!lia Medieyal , Rio de Janeiro, Zahar , 1979
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:i,--; c:en t 1'I ,':i,d o c: DI"! ';:;,U,IYI O

:;.ri 'v' (.:~.':~.t :L rTl (.~. n t ()0.0

~ucro que c:aracter12ou a acumu:açâCl primi~iva de capi~a~,

um novo

~os estauClS nacionais como um weio de permitir

G Cs~ado A~so!utista foi u~a so!uçâo de c:oli"!prom~sso

1],:;; Si":: man t i ver <:1.1l1

proprietários dos m'-:';'los d '-E: P r' Cid uc ão fun d atnE:11 t::3. í~">

iE:1Tl qu.::":i,1 qu,e'( pi-é'-indu.st'rt<:i,l, er am •

evidentemente, proprietários nobres. Durante toda
{"::;t.SI::.: '-:.;'poc<3, mo d er n a , c 1 d.SS'='

r:;:c on e.111l :i, c <:i, p o 1i t i c ame-n ti:: }

po'rt:<:l,ntC)I a m (=: S In <:i, d <~, p r' ÓP 'r i a ép oc a

f,;:::u,d :::1,1 ' n ob r ez a



rI ,.~,
,',~,/

profundas modi~icaç5es .... .! - 0; _ r-
"!:) 1=: L U. 1. Li =-

.:"..::::9 1..1. :i. '1" <:1. m a o fim da Idade Média .

princípio ao fim da história do Absolutismo,

nun c a. +o i desalo'ada do seu domínio de poder

pol:í:ico.

As alteraç5es na .arma de exp ora~io

feudal, sobrevindas no final da ~poca medieva ,

n::'":l.tur ::;t.l. iilen':e, loll~)e

insignificantes. Na realldade, foram precisamente

estas mudanças que mudaram as formas do estado.

1- "1 t:.:s SE'; n c 1 :i:l•• m('i: n e, o Abso utismo era apenas isso: LUTl

re 'orçado, des~inado a fixar as massas camponesas

na sua posiçio social tradicional. a despeito e

contra os benefícios que elas tinham conquistado

com a comutaçio alargada das suas obrigações. Por

outras palavras, o Estado Absolutista nunca Roi

um árbitro en~re a burguesia e a aristocracia,

ainda menos um instrumento da burguesia nascente

contra a aristocracia. • I ::~ d'"

Se, por um lado, o reglme absolutista representou a
Fi r :i, \i :1, "1. (,:~, q :i, o'::;

P()i"

36 Perr~ Allderson, Linbaijens do Estado Absolutista, Porto, Atrontamento,

1984 ; Pg 16.



processo ~e ac~mu:aç~ü de capital e preparou o caminho para

d~u ar6s a revo~uçio industrial do sécu!o XV!:!.

•• H:,;\. p 0~'-J: od os' em que ::3.~:;C 1 a sses em

luta se equiliJram tio bem. que o poder po_itico,

pretenso mediador. adquire momentaneamente um

certo grau de independªncia em rela~âo a elas.

Assim aconteceu com a monarquia absoluta do

~;;.éculo:XVII P )(\,1 I I I , que manteve o equilíbrio

fatores c:rcunstanc~a~s,

(.-:->< (.:.:,i;'{ p Io :::1.:] Y' i c f..I. 1:::u.\..::·1. :::i. 1,), rii(.:~.n .~:()u

sUJstancia:mente a procuçâo. I)a~xando o preço dos produtos

~0mero cada vez maior de pessoas tinha din\eiro suficiente

em outras coisas a10m 1•• 1•••1'::;. ::~.1:i.lnen '::()',:; I

na ~nd0str:a e em seus crodutos.
Estava sendo gerada. co~ a instauraçâo do mercado

37 Ç'rederich Enge s. As-Oriopos da Familia,da Propriedade e do Estado,

Lisboa, Ed .Presenca.
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n o C ,,\IIIPO ,

~,,:i.9 n :i.. I~:!. o::: DU

c: u '( ~:;Ci d o s ::"'.c:Cl n 'r: 1.7;'c :'.._.

do<::.

38 " ... o colssso histórim do Estado absolutista frai1i::ês estsv« eirectssente

ligado ~ inflexibilidade de sua formação feudal. A crise fiscal que serviu de detollador à

revoluâo de i789 foi suscitada pela sua illC3.pa.c::idadede lallçar ifllPDstos sobre a classe que

representava A própria rigidez do vinculo entre Estado e a nobreza acabaria por precipitar J.

queda de ambos.rr

Perr~ Anderson, Li..o.h.as.e-nsdo Fstado Absolutista, Porto, Ed.

A rontamento, 1984 , Pg 127.



Está pressuposta na ética do m2rcado uma idé~a d2

qua1 a m2!~or ~orma de atingir

dE' ~:)m:i.th seria um sist2ma que

c: f) n ~:;c :..&: 1"1 C :i. :::1.
..I ._
UI.,)

• _ ••••••• ~. 0'0 •••

1••• ':::1 ,.. 1.,)'::" t :i. p ()':~.

0'00.0 ••• J•• 0.00'0.' ••• _ 0'° ,I•• 0.0

\••1 I l,.i 1" t7: '::) -: .::t I ( "0 I:::

:~.ri!Fi U. '1 ';;; ::. () "\ o U." (~::"\ J:: '( (:;: () u.:~::'i"" o '::.

39 Ver Adam Smith ,Invgstigado sobre as Causas da Riqueza das Nações.,

são Pau o , Abri wultufal I 1979.

40 Ver Reinhard Bendix, Max Weber - Umpedil Intelectual, Brasl ia , Ed.

IJI.B. , '986 .
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acumu~a~âQ econômica.

' ..• 1..1. '; ,,:,' '(' o .:~E v e a diversos fatorES,

C() C ::':~,'~::(~ 1 :i, c ()

'./oto·:;;. ,.1."1.,.1,:': ('::'

d ()~:; "t '(. :i.b ut O~;;·

C ()r(i()

~ürtemente mora1izante.

(.::..jr! .::'.

C) i~e Y' (:.':.c (.:.;,J..i. I"i.m,~. ,.,
~./ (.:, '( ':::. <:', Ci

G () u, ~::)" :i. 1"\ ::'~. Um (~ C) ':~. 1::: .~. (.::: \1; (,?: n t ()':::.

.!~1..1.n cf ::,\In (.,:. n t "".:i.::;; C :"f.. ~.v :i. n () _I .•.
1•• 1':::

ao mundo ~ís~co, U~ ascetismo par~icular

ciD c:on ~:;umD COly!O

Q protestantismo de~iniu,Pois! ,.f .'01..11:.':

(.:,. \" :::1. ";'IU.:i.~:o
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sua p:2nl~ud2 com a revo:uçâo industrial. pois o capita~ismo

con~rapartida política, o F·,:; t: ::~.d o

Abso:u~istaJ man~iv2ram d2 traba~~o no s2io ~a

C Surg:w2~to do capitalismo in~ustrial permitiu a

~~bstituiç<o 00 processo C~ acumu'açâo orimitiva Ge capital

;or um PfOC2SS0 dinâmico de 2xtraçâo 02 rrais-valia (abso~uta

U. H! Fi f o~':::(.~.':::.';~.() c o ii"! P !. ('::';'(ri J qu.(:.:. I"a U.d () u o':~.

paCr02s sociais d2 comcortamento, impôs de~initivam2nt2 o

·rercado e amo~dou o ~omem as exigfncias ta

As mudanças sociais {oram significativas:

a) impos~ç~o do mercado como instituiçâo central da

ti )

~iscip1i~a de tra~a!ho. gerando:

1) eSP2cia1izaçâo das tar2fas. divis~o do



3) sincronlzaçâo, control~ métrico do t~mpo,

4) p~rda do control~ do traba!hador sobre o

',0,':.: u. . t r :::i. h :::'.':.1..,o , ',:;u.í:l (YI :i.:::;'::'.;.~o :::1. !..I.Ir' c o IH :::1.ri (" o d. ri :i. c o C (:,' n t r ::"'.1 .

,.,
::':\ <:-t ~~ c: (:..:"'''((;: r.:i.D produçâo industrial,

2) r~!açô~s causais ~ d~t€rmlnismo

3) divisâo do ~ra~alho int€l€c~ual>

proc€d~m€nto analítico, divisâo das ~lficu!~ad€s

41 Ver eorges Friedmann , O Trabalho em Mioalhas, são Paulo ,Ed.
Perspectiva , 1972

42 Lap ace ,um dos maiores matemáticos ranceses, disse , certa vez , que
se lhe tosse dado conhecer todas as posições das coisas e suas regras de movimento , poderia
prever o tu.uro com absoluta certeza, até o infinito. Esta colocação mostra como pode a concepção
deter inista ser levada a extremos em suas consequê cias ,"Mundi ex-machina".



1:::1:::

c: :t(·:::nt:( fiCC). 44

5) Sarátsl' sspscífico s opsraciona:

(.:~.

proGu~ao industrial

um

carita!ismo indus~ria!.

43 Ver Renê Decartes, .J1i.5.u!r·~o sobre o Método .S.Paulo,Ed.' enus, 1986.

44 Ver Rem? ecartes, Rfgwi para ri DirecãQ do EsPÍr.ilo. isooa.Ed. Setenta.

4:" Ver Ga i eu a í leí •..t.Iill..ia.d..ar. , s.Paulo , br il ultura • 978.
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C.DJ:fI.EXI.D.S H..:r.S.:...ó i.I.G.DS

Nesta breve 2 suscinta re~rospec~iva his~órica}

qu,(,;: J

trabalho passaram Dor

(Ii..I.=:':\, :í. ':~.

estas socieda~2s se organizaram.

[ quacro a~aixo apresenta a~gumas caracteristicas

!::: c: () ri ()!"(( :i. :;~.

de todo membro da
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[ traba~~o ( revalo-

Corporaç5es de ofí -

._--_.__ ._------_._._. __ ._--_._._._-_._-_._._---_._._----_._------_._--_._----
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convivia com formas

:nsta:a~âo da d.sc~-
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1,:':' d (~.:.

(.:~. '::: . .t:: )" u. t !..I. 'I" ::'{ (j (.~.

societade. Genericamente, ~eriamos as corre:açôes co:ocadas

Socieda~e pr~-lndustrial---·-------Pr~-~urocracia

Soc~eda~e industr~a!--·-----·_---· __·_-·-·--Burocracia

Sociedade 0ós-indust7ial----------0ós-~urocracia

°I •••••c; ::".1.!

pro~uçâo intensivos em tra)a:~o, pro~uçâo predominantemente

para subsist&nc~a (."::, d r:::: \/:L d :::i. c i c l (),::.

.J .,.
',. I.:~·

·F' ~:·f.Hl :i. "1. :L ~':\ 'C ~.:.:.~:;. ) :i.iílpde!"i\

:i. n '::~t :i. .::' u.(.-:.,"H ()

cio tEmpo, a produçao em massa



,.1 •••
J..i'::'.

::l :::\,',:" :i, C :::i, me n t (:::I•.', ril ;::1,

C) .I~1..1,t 1), 'i" O ,

das estrutur~s ~urocrá~~cas. mas, caso

r::i (.::..'::;. (.:~.n \/ C) "1. \1 :\.~n(.:.:.1'\ .~: Çl·:~.

su~icientemente grandes um;:·,

o ~::í.po

dominantes e~ u~a socie~ade, A rplaç10

mais no concel~O de tipo idea! de ~ax ~e~er, ou

qu,(,:,' " .•• 1',._ ._ ...
'::·,!...I',· t J:.:' ,

acordo com situa~G€s es?eci~icas,

46 Ver A.viil o+ler I àJfJ:ceira Oilda .Rio de Janeiro, Record.



OJi.f3.êJJI.;Z.J3J.f~;.!:5L5 .E.'.l.iJé.::::J3.!JJ~:f.1C.'.iÓ.: . .1.CA.H .J: O.lir.:lA.H.I.Z.f:lr;;.f.i!;:.S.

As or9~~i2~ç5es pré-burocrátic~s sâo aque~as que se

no

()!..\ ~radiciona1-carlsmática, ..1._
I..l-::'.

1'\ 0'0

1';':::·
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to d os ;:,,1 i=:'-'

Tradiçâo/Liderança

'i :í. ~:;t :i. c <il ~:; s c Cid :i. -F :i.....

ras da organlza -

In ':::.t ::~.:../(.:.:.':.

--_._-_._---------_._-----------------------------------------,

resses o0blicos e

------_._-----_._---------_._------------------------------_._-

casuist~c~, nao nor-

\. :( t. lTI:1. c: o



Üu.<:l.dr()s wâo profissjonais
d ()~:;.
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-,.,'
·:::.~:·:i.D (·~··:::.t '," U.t ',1,," ::':l,':::'

~.:~. t f'm

47 Qu.adro adaptado a part ír de :

a) Fernando C.Prestes t~otta, Teoria Geral da Administrado, São

Paulo,Pioneira , 6a.ed. 1977.

b)P.~onet e P.Selzoick,Law and SQciet~ io raüsitiQo' IQward a Respoosible

~,New YOik, 978.
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Na teoria 4e~eriana foraw destacadas trfs tipos de

consi~erados imu~iveis,

autor~~ade carismá~ica, qu.!!.·:·

Qua1~caGes ~e um dos qu.•t: :::i. ',', ',::, U, in.:,:. o (. ()' ri:::1. n d o

0.0 0.00.0 .t•• 0.0 0'0 '\ ._ 0'0

1... I.Jtt 'H lU .•di

c)a autoridaae raciona!-:ega: { o tipo ~e

autori~a~e que surge em funçâo (a norma a~strata e ca

~espersonali2ada.

ercontradas em combinaçGes d~versas.

1.. 0'00'00.0

.) -:.:1, ~:) I::: ~undamento operacional

48 Ver Max Weber, "Os rês Aspectos da Autoridade Leglt iaa" • in lli:.ganizacões

COlljoll"xas ,Amita' Etzioni,(org.l,S.naulo , Ed.Al:las, 986.



I I::'
()' ..;

para sua aceltaçâo; isto e, para que haja condiçôes de que a

::·i.·:::.·::;u.'n::~.

certas procosiçôes como ?ressupostos:

P ()Y'

imposiçâo, deve visar ~lns u~ilitários racionaIs;

b) o Dire~to const~tu~ um sistema integrado de

normas a~stratasi

c) a autoridade? exercida por quem ocupa uw
f:J () ':~. ::. I:;: :;{ (J .~:'o r In ~·:1.'1. J u.'\') I: '!.. () c u..:::. 1 I n ::·:i.

~ierar0uia ~urocrátical

c) a oledi0ncia e devida a organizaçâo como um

or :i. 1..\ n d ::':\':; •. 1."
1.• 1' •• )

~~:.u -:1 (.:,:- 'I" :i. C) 'I" , como entidade forma~

~:;() C :~.~':\'1 , o (.:.:.;.{e r c: :::c :L o ..I,"Uo::(,

:}()(er

D(:;: ·F:L n :i. ç:;i( () c~ara dos instrum~ntos ('"::. '1 t m :1. t ~,;t,<;: ~; () ..I ..,UU

3) ~lerarquizaçâo dos cargos em niveis decrescentes

especializaçâo e ~osse de

cün~ec~mentos t?cnicos adequados:



do f J..l. n c :i. C) n ,,;,Y' 'i. o

CO/'fi :".':';. • .1 •••
' ... ::1.

.
('::'

~ssenc~a1mente normati2ada e ~imitada;

I:::') C) r:: :'<. '( ~Jo n :;;i: C) p (.:"'( t e n c (." :'<. () o C 1..1, P :"i. n <:: e J q 1..1.1,:·:· e >< e r C (.,:,

disposiç5es da norma da

teria as segui~~es carac~erísticas:

b) ~á uma hierarquia te cargos claramente ~e~inida;

c~ara~ente determinada;

d>nâo ~avendo,Pois, propriedade no carso,este e

1..1.1'(1:::1.

por critérios determina~os,

c: o n '-,:;..:.c: :I. IH e n .'::D;:; ': é· c: '''I :i. c: 1:) ':::.

,I') funcionários sâo remunerados com



() '::.

i:) (::0 00 o ri!e rI ():"o:::10 p ro:i. ri C :iop :,:10 O!oO C up :"\0 (;: ~ro cIO .1:0u n C i Cr n /.r :i.O ;

h) d~~ine-se um sistema de mobi1idade das cessoas
c () n '::~t í ~:: u, :i, , .... :::. (.~.

i) há um sistema de promoçâo basea~o em antiguidade

()U. n () ()U.

00 ) '::: ,i:' u n r::: :i, o n <:\ oi" :io o su~elto a uma rigorosa e

responsabi~i2açâo no
ao exercicio do cargoo

~s~a responsa~ilidade es~a estritamente

das decisGes e a~os por escr~~o, cerm:i.tin~o operaciona!mente

o c~ntrole das decisôeso
Podem ser ela~oradas outras tipo1ogias burocráticas

Con~rastando,ass~m, au~oridade racional'-lega! com

() ~'~. () u. ~::',"() '::;' t ::.jJ (),:::. ::"\,U. ,I:: () ''- :i. (i ::':\.d f:: s

p o'::)~::'u :~,



A cria~io de novas Ie is , em

normas tradicionais, ju1gada

impra~i~ivel; em princípio, ° que na verdade

d e s d e

~or ou~ro ~adG, € c:ara ~ambém a P€ssoa1~dade da

es~rutura pa~r~~rcal, o tipo mais puro dp exercicio da

au~orldace tradiciona~, assim como ~ ausência •• 1 _,.
U \7:

auem exerce a autoridade.

e a ilimi~açio es~rita

~ao se define esferas de competênc~a ), mas seu

d (:.~.f../ :i. d o :\

circuns~âncias especificas.

49 Max Weber , " s Três Aspectos da Autoridade Legítima" ,in üreanizacêes

rQMplexas, A itai Etzioni (org.),S.F'aul0 ) Ed.át las. 1986 , F'g 20 .
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concei~uali2açâo ca sociedade oc~denta1

capi~alista. O desenvo!vimento do capitalismo como moro ~e

,,(c:DIIIP :"I.l""! ha do •• 1 •.•
U\"::

•• 1._ ••••

I.:J ..."::;,

preceitos re~lgiosos protestantes no desenvolvimento do

consci&ncia pe!as cond:~Ges materia~s e abre escaço para uma

que os va.ores re·.igiosos destas cul~uras atuava~ como

entrave ao desenvolvimento do capitalismo) .~0

Seria um grave erro. no entanto, confun~ir ~ax

50 Ver ax Weber ,Ensaios dp Sociologia, Rio de aneiro, Zahar , 1971 •

Parte I I (Pgs. 309-412).



raciona1ida~es. Se raciona1 com respeito a

,:i 0'( u.l"r

'...·DIT'O () C OH r" (~.:.'::~p (:-:-:i. t o

manipu:ive: e um espaço de desenvo1v~men~o para a ideo1og~a.

mundo estará transformado em uma máquina de

m in ú sc u las eng·CI:.·n:::I.gens,homens

agarrando-se a empregos sem

PiE;"1:,;l. b 1..1. i- ocr ac :i. a ( ... ) ~ capaz de

pessoa ao desespero . . ) D li un d o só c on h e ce

~ esta a situa~io a que

já chegamos e a grande pergunta nio ~J

portanto, como podemos promovê-la e apressa-

la. mas o que opor a este mecanismo para

conservar uma parte da humanidade livre desta



fragmentaçâo da alma, desse domínio supremo

51 Max Weber,apud Harvin Perr~, " O ~'roblema do Irracionalismo" .in

Civilização Oridpota1, "larvin Perr~ tors .) , S.'~aul0 , Martins Fontes, 1985 , pg 623 .
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sendo uma de suas procosiçôes mais importantes acerca deste

qUE c:assi~ica a )urocracia como um sistema auto'-re~erE~te,

e QUE agiria Em seus pr6crios

do deSEnvolvimento da ~urocracià para

m::':1. '::; d (-:~'l'lt 'I" o (~() in ::1 r ;.(:i '~~.'il o

I::
. ~seu contemporaneo

que os germes do capita ismo

se desenvolver.
desenvolvimento n~o poderia ter ocorrido nem



continuar a processar-se sem as condiç5es

gerais de produ~io. Mas enquanto o lugar do

burgu&s nas empresas particu.ares permaneceu

definido com clareza ao longo das várias

fases do capitalismo, Ç) "I. us ar

variou quanto aos pontos de incid&ncia da sua

atividade principal e esta apareceu durante

certas ~pocas repartida por vários campos sem

uma tn st It u í cào cF::nt·(:,:•.l que claramente os

unlsse. de modo qu.e os seus executantes nio

~::. (=::. d~. \l ::;i.lll , então, conta de constituírem uma

específica e bem demarcada

( , I 1 ) • 'l~~';t:.~

a capita!ismo constituiu, em suma, des~e a sua

cue reva:oriza o pape:

Segundo esta Vlsao, o capita:ismo aOTesentaria d~as

A Burocracia dEriva seu poder da t~cnica e das

:::1.

o poder de contro~e

52 oão Bernardo, ...llJ.n;Lmigo Deult o-Ensaio sobre A Ll1t a de Classes -

Manifesto Anti-ecolÓgico, Porto, Afrontamento, 979 I Pgs 37-38



mâos dos po1iticos ~ra~~c~onais

o

a jurocracia cumprE papiis nâo aCEnas ~e

tam~im o contro:e direto das unidades de

53 Ver:

a) Fernando ~. Prestes Motta, urQaoiza(;~o p Poder ,São 'aulo , Atlas,

,'186.

bl Luiz Carlos Bresser Pereira,A Sociedade Iecooburorrática, Sio naul0 ,

Brasiiieose , 1982.

54 Ver Machlioe , Weil , Schoeps & Sd Motta , ~aoual de Administraçio da

ProÓUl;:~o, Rio de .aneiro , F'V , 7ed , 1987 .

55 Ver:

aI Isor AnsoU , Estil'pgia Empresarial , São Pau o, cGraw-"iJ ,1977

bl ~ichael orter, Estratégia Competitiva, Rio de Janeiro, Carnpu5,1986.





de ~ax ~e~er, No contexto ~e seu pensamentc. a raciGna1ida~e

.. In prima. í n s ..3.n;:!:3. e in t e r m í ni

~;J':"Ii e '(,:,:l, :i. , u,n

control.o per dominare a rea'tà

d .:::n 'c '( C) E' d .:,,1 'J. uomo . I di

p roc ed i 1TI(,:.'n i: C)

Fi r r:::'v'edi b :i. 1 :i. t à,

son D . ;3. c al c o '1ab i '1i t ;':1, s

genera1izabi'1ità del flIr:.'zz:i,

v isp e t t o a I fine de contrall0 o padronanza. de1

~as ( preciso considerar que, do ponto de vis~a

56 Gian Enr ico RuscolL" Razionalità. Razionalizzazione e Burocratizzazione ..

, in Max Weher P L'Ana1isi de. Mondo Moderno, ietro Rossi (01'9,), or ino, 1981, "9,189 ,



à instrumenta~i2açâo dos recursos,

(~ :~. 'v' (.~. '( ':::.o

ml::"]' o .i~ '!, iiI , primordialmente para

. .' ~...lne(~a~o,geranco açoes

intrinS2cas tos atos,~~

~stes Cais tipos 82 racionali~ad2 nâo existem,pois

cont~nuamen~e ~a vida diár~a, Mas, o inegáve1 cr2sci~2nto da

57 Ver Alberto uerreiro Ramos, A Naya Ciência ~as Organizacões, Rio de

Janeiro, Ed,rGV ,.981 , Cap 1 '

58 A "mão invisível" de Adam Smith, que resgata, de uma certa torsa

(egocêntrica), a sociabilidade atural originária do ',0 e I, é o eio pelo qual se r~,2a passageiii

da racionalidade instrumental egoística e individua , para a tautologia axiologicameote positiva

o mercado au o-regulador,
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mas o r€con~ec~mento de uma rac:i.onal~~ade

s€r~a a racionali~a0e ~n€r€nt~ ~s cl&ncias físicas. a ~dgica

~ógica do su~eito,
'"pfeocupaçao com as

61 Ver ax Weber , "" bjec.ivi ~" in Social Science" , in Readiogs in the

Phi 1'QsopO'i af tbe Soci;j 1 Sciencp , Ma!1 Brod eck (ar!!,) , Loncon , Hc7li1 ao , t 968 ,

62 U Accordingly, cultural science , in our sense ievolve« "subjedive"

presuppositions inso'ar as ii ccncesis itseit onl:; with tltose cOiiiPOnel1tso, reslits which have

sOllTereuiiossi» , howi!ver inâireci .io eveni« to which /IIe attach cultural siseiticuu» ."

'ax Weber , ""Ob lect ivíts" in Social Science" , in Readings in t,ht

PhilosaDb'1 ar top Social Scieocp , Ha~ Bradbeck (arg,) , endon, "c illan , 1968 , Pg 93.



pois, num apar€nt€ paradoxo, n~o hi coincidênc~a nec€ssária

da ciAncia ~ísica,

63 ~o contexto das relações sociais I onde o "ob'eto" é um sujeito dotado de

racionalidade, a não coincidência dos seus critérios de raciona idade com os critérios do

observador pode .evar à avaliaç:ão incorreta da raciona idade de uma dada a,ão, Ações racionais
o ponto de vista do observador podem não o ser do ponto de vista do observado, tanto substantiva'

quanto instrumenta1 ente,
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como hErton, Gou!dner,

cí (.:,'::> (:,.:, r ( :../ () .~.:.-/(7:' U. u m estudo cOIliParat~vo-

64 Ver v. C. Orestes Motta, Teoria ,Geral da Administrado ,Sào Paulo,

Pioneira ,1976, 4 ed ,F'gs 43 a 47.
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uma teoria exata nos ramos nio
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~este contexto, a teoria ~unc~ona~ista defende a

67 ud~ig von Bertalan f~

,1977 , 3eo , Pg 62

68 Ver Katz & R. Khan , PsicolQoia Social das nrgaoiza~Ões, São ~au_o )

Atlas I 1970 Cap 2.
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defronta-se com a tarefa de. por algulTI modo.

..-ec uz ir var i ab :i. 1 i d ad.:=.·•

espontaneidade dos atos humanos individuais.
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J ~xito geral das organizaç5es se ._ - I ..0

dLn·:~.

ao alcance do mais superficial dos observadores.

Dentro da organização, as pessoas se conduzem dp

~m re:açâo a comunicaçâo

deslocamento de um estado não

organizado para um organizado requer a introdução
.i In d e r ed U .1: :I.i- :::;.

c omun i c: :::tl:;: ::5:0 d:i. ·ru·;;::;.. a C an a 1·;:>

apropriados para a consecução dos objetivos

69 D. Katz & R. Khan • ~iicülüQia Social das Orqaoizac5es, São 'aula, At'as

, 1970 , pg 231.
70 . Katz & . Khan,rsiçQlogia Social das nrganizacões,São

Paulc.át las, i970,Pg 259.



como ~arte da programática ..' '"
I ... ::1

Sistemas. encontramos a i~éia de mudança organizaciona:, na

dinâ~ica. co~s em

um

o partir uu~ anos 60 e 70, o conce~to de mudança

~:.o; • .t •••
!.. 1:'-

c 'r :i. ::"'.n d o

A 'reoria ~o Desenvo:vimento Organizacional procura

IH C< .~: :i. 'v' o .;::.•

va10res in~er:~9a~os) a contextos organizacionais

vuriáveis '~c<rmais

==!u.(·? ()

lawrence e _orsc~ expressam c:aramente esta id~~a:

E·".:.t:,:i. do

orga/liza~âo-indivíduo no

desenvo' vimento dos sistemas individuais, <:1. .fim

c orn as r 1:: C CimjJ 0:/1 Si.:1.~:;

disponíveis decorrentes das tarefas e dos ~atores

organizacionais. Isto pode ser conseguido atrav~s

do influenciamento das percepç5es e dos valores e



J.'!tu 'I" r' (.:.:,'~'t e um

paradismá~ica. e:encando t2ndênc~as de uma

~::f!: () '/" ::. ::':\. d:;:i. :;.l.n I:. :~ ....

n C)

A Teoria das Crganizaç5es c~nciona~is~a 2, ew suma.

i:> () :i. .~.; J

71 Pau awrenc€ & Ja~ Lorsch • O DeSpnvQlyim.·nto das OrganizaçÕes -

DiagoÓ·:;tico e AdiQ • São Pau o s E. Blucher • i972 .

72 BIll-elL ~i'son, & MonJan. arrett , Socioloüical paradigms and

Oroan;zatioFial énal<jsis. oil.on. Heinemann • 1982 • Pg 30

73 Para uma análise desta tendência ver :

Robert Li-ienteld • .lle Rise of S~stpms IbeoI~ - An Ideologicai Anal~sis •

New York • J. WLle~ & Sons. 1978 .



, ,o_o

C () In u. q :i. c ::':l. i:;: a. () ,I

c ()rn() ()
.1 •__ " •• ,

i..; i::: ".:-',



1~J......Rt!.C ..I.!JHê.lm ..:r..:O.A.D.C......C.oHE .....J:J(jJ.!.A..._.C..._.A....J:i:.A.C..••.D.J::.!.A.I_l.D.A.)JI=: ..._..:.:HS::.

IR1.J.11Df êL .IJA _.IEJJE: ,.J'!'!J Dl.\3 .._.0.EW.A.I::i.: ·.ZA.G;.~~.ES.

!..I.me/. cor'(,E':'ntc adm1nis~ra~iva que se

0'0 () :t .J ••.
" -• .1

. , .
': F: () r ::.c ()~:; t·; c: o n ClI.'(I :i. :::\ , 1.·,Olnem

compor~am2ntQ seria
num contexto de dec:~sSo ~e informaçSo perfeita.

Simon procôe um modelo de Homem cu~o
•.r •.•
I, };:: (.?:

previsibi1idace. nSo

I"jl:::

~:()U. -:. ::. lTi ::. t ::":).(.::':i. ) } mU.d::~. "';"\1.••• ::1.

sF.:.'nd()

74 Ver H. Silllon & J. ',arch , Teoria das Organizações .Rio de Janeiro, GV

.1980 • Cap ó .

75 Ver H. Siaon , ~amento Admioistrativo , Rio de Janeiro I FGV • 1970

, Caps 1,2.3 € 4 .



Orgar~2açSes burocráticas C (,)'"it :::1.

~:):i.lT'()n, O:l\.1.e nas ~ormu~açôes da

Justamente o as~ec~o instrumenta~ ca raciona!ica~e
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